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Vários estudos já demonstraram a impor-
tância das expectativas familiares para o desempe-
nho escolar das crianças na escola. Desde os tex-
tos clássicos de James Coleman, que estabelecem
com clareza a relação entre as duas variáveis –
mostrando que quanto maior a expectativa que os
pais têm em relação aos anos de estudo que os
filhos podem completar, melhor o desempenho
desses filhos – as diversas pesquisas em sociolo-
gia da educação têm reiterado esses resultados. Na
medida em que avançam os estudos nessa área,
fica muito claro também que fatores sócio-cultu-
rais, como a educação dos pais, o capital de  rela-
ções sociais da família ou ainda a estrutura famili-
ar, apresentam-se como fatores mais relevantes para
a definição da trajetória escolar dos estudantes do
que as diversas medidas do capital econômico
detido por suas famílias. As expectativas familia-
res sobre o destino escolar de suas crianças inclu-
em-se entre esses fatores sócio-culturais, e o nosso
texto pretende explorar os seus efeitos sob um
ângulo específico, pouco tratado empiricamente:
quais seriam as variações das expectativas familia-

res em diferentes grupos sociais (segundo o gêne-
ro das crianças, sua cor/etnia, sua renda familiar, a
educação dos seus pais)? De que maneira, em cada
um desses grupos (meninos ou meninas, alunos
brancos ou não-brancos, famílias mais ou menos
afluentes, pais mais ou menos educados) consti-
tuem-se expectativas diferenciadas e/ou expectati-
vas que possam ter impactos diferenciados sobre
as trajetórias escolares desses alunos?

Da mesma forma, a literatura em sociologia
da educação destaca o impacto das expectativas
dos professores sobre a trajetória dos estudantes,
com especial relevância para o chamado “efeito
Pigmalião”, através do qual essas expectativas se
tornam profecias autocumpridas. Examinaremos,
então, as mesmas questões em relação à expectati-
va dos professores.

Com isso, é possível explorar as relações
entre as desigualdades sociais, a formação de ex-
pectativas sobre a escolarização e o desempenho
escolar.

O material empírico utilizado é um conjun-
to de dados obtidos em um ‘survey’ realizado jun-
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to a 24 escolas da rede pública (sendo 12 estadu-
ais e 12 municipais) em Belo Horizonte, no qual
foram entrevistados pais, professores e diretores
de 602 alunos (aos quais também foram aplicados
os testes de matemática e linguagem desenvolvi-
dos pela oficina da UNESCO/OREALC – Organi-
zação das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura/Oficina Regional para a América
Latina) da quarta série do primeiro grau, com fi-
nanciamento da Fundação Ford e da Tinker

Foundation. A pesquisa também teve apoio do
CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico.

AS EXPECTATIVAS

Uma das formas de se medir a perspectiva
da família em relação à educação seria verificar o
nível de escolaridade que essa família espera que
suas crianças possam atingir. No caso da nossa
pesquisa, tínhamos duas questões relativas a esse
item: que nível de escolaridade a senhora (em 97%
dos casos, na nossa amostra, foram entrevistadas
as mães) gostaria que seu filho/a alcançasse? Para
essa questão, a resposta quase unânime foi “Uni-
versidade”. Mais adiante, solicitávamos que as mães
respondessem a uma outra questão, mais precisa:
que nível de escolaridade a senhora acha que o/a
seu/sua filho/a tem condições reais de atingir?
Nesse caso, houve uma grande variação entre as
cinco respostas possíveis (1 = Primário – ou 1ª a
4ª série do ensino fundamental –  obteve apenas
1,4% das respostas; 2 = Secundário – ou 5ª a 8ª
série do ensino fundamental, 19,4%; 3 =  Curso
técnico, 6%; 4 =  Segundo grau, 34,2%; 5 =
Universidade, 37,8%. 2% das mães não respon-
deram esta questão.). Deve-se observar que as mai-
ores expectativas da mãe correspondem  às crian-
ças que têm efetivamente melhor desempenho na
escola e nos testes por nós aplicados. Se esse re-
sultado faz com que muitos analistas prefiram não
tratar as expectativas como variável explicativa de
desempenho escolar (poderia haver circularidade
na explicação) nós procuramos seguir uma trilha

lançada por Pierre Bourdieu (1999), para verificar
em que medida essa expectativa familiar poderia
se desenhar a partir da situação social dessas fa-
mílias. Um estudo americano (Nord, 1998) tam-
bém mostra que crianças provenientes de famílias
mais educadas e com melhor nível de renda ten-
dem a possuir pais com maior envolvimento em
sua vida escolar, realizam maior número de ativi-
dades em conjunto com os pais e esses tendem a
apresentar uma expectativa maior em relação à tra-
jetória escolar de seus filhos.

Dessa perspectiva, algumas informações
sobre as mães e as famílias participantes da nossa
amostra são bastante importantes. Mais da metade
dessas mães (50,3%) possui, no máximo, 4 anos
completos de escola, sendo que a média de escola-
ridade entre elas é próxima da média nacional (5,25
anos na nossa amostra). Outro indicador de que
tratamos com grupos de estudantes relativamente
pobres é que a renda familiar média era de R$
640,00 (equivalente, na época da pesquisa, apro-
ximadamente, a cinco salários mínimos) com um
desvio padrão de 538 (as informações sobre as cri-
anças podem ser encontradas na Tabela 1). Para a
construção das variáveis relativas à renda familiar
e à escolaridade da mãe na forma de dois estratos
(escolaridade mais alta ou mais baixa, renda mais
alta ou mais baixa) foram usadas as respectivas
medianas como ponto de separação. As mesmas
variáveis, mais aquela relativa à cor, entraram nas
regressões apresentadas mais à frente sob essa for-
ma dicotômica.

As expectativas das famílias (ou, no nosso
caso, das mães) assumem relevância na sociologia
da educação particularmente a partir dos trabalhos
de James Coleman, que oferecem um instrumental
teórico e metodológico adequado para lidar com o
tema. Assim, as expectativas passam a ser incluí-
das num conceito abrangente de capital social e
criam-se diversas medidas para verificação do im-
pacto dos fatores familiares no desempenho esco-
lar e nas trajetórias educacionais (Coleman, [1988]
1997; Barbosa; Randall, 2004). Na próxima Tabela
podemos encontrar os dados que mostram a asso-
ciação entre as expectativas familiares e o desem-
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penho dos estudantes. Nesse caso, fica claro que
quanto maior a expectativa, melhor é o desempe-
nho dos estudantes em testes independentes.

Tabela 1 -  Características das crianças da amostra

Tabela 2 - Expectativa das mães e desempenho dos
alunos

Se parássemos por aqui, poder-se-ia alegar
que as expectativas familiares refletiriam aquilo que
os pais viram ou souberam pelas notas ou pela
trajetória escolar dos seus filhos. As informações
sobre as expectativas das professoras (são todas
mulheres na nossa amostra) demonstram um pa-
drão semelhante: quanto mais altas as expectati-
vas, melhor o desempenho das crianças. A variá-
vel que expressa as expectativas das professoras
foi criada a partir das respostas dadas por elas so-

bre o nível de habilidade que cada um dos seus
alunos possuiria para enfrentar a vida escolar. O
nível de habilidade era medido numa escala de
pontos que variava de 1 (baixa habilidade) a 5 (ex-
celente nível de habilidade). Também, no caso das
professoras, como veremos na Tabela 3, há uma
correspondência muito forte entre melhores expec-
tativas e maiores notas. Sendo assim, poderíamos
acreditar também que essa opinião sobre a habili-
dade acadêmica dos seus alunos expressaria um
conhecimento efetivo que a professora teria da ca-
pacidade para estudar e cumprir as tarefas escola-
res que essas crianças teriam.

Tabela 3 - As expectativas das professoras e o
desempenho dos alunos

Entretanto, algumas evidências empíricas
(Barbosa, no prelo) permitem estabelecer dúvidas
sobre a linearidade dessas relações e levam a inda-
gações sobre a formação das expectativas, sobre a
possível existência de fatores não propriamente
escolares que contribuiriam para o estabelecimen-
to dessas expectativas. Essa problemática – os pro-
cessos pelos quais se formam os diversos tipos de
classificação social – é clássica na sociologia
(Durkheim; Mauss, [1903] 2001) e pode ser reto-
mada, em particular para as relações no campo
educacional, a partir da obra de Pierre Bourdieu
(1979/1980). Tanto entre os primeiros quanto no
último, fica claro que as classificações sociais (as
expectativas quanto à habilidade e às possibilida-
des do desempenho dos estudantes) são resulta-
dos de processos sociais, criações societárias que
transcendem os aspectos técnicos ou materiais
envolvidos e que refazem o mundo natural e social.

As evidências da falta de objetividade – no
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sentido tradicional desse termo – das expectativas
de mães e professoras podem ser verificadas na
existência de algum tipo de viés que diferenciaria
a expectativa do desempenho objetivo. Ou seja, as
expectativas sofreriam influência de fatores dife-
rentes ou além das notas obtidas pelos alunos ao
longo de sua trajetória escolar. Para testar essa pos-
sibilidade, serão comparadas as expectativas das
mães e das professoras ao desempenho dos alu-
nos, que serão agrupados segundo fatores classi-
camente associados às diferenças escolares: gêne-
ro, etnia, renda familiar e escolaridade da mãe.
Assim, será possível verificar se o fato de ser me-
nino ou menina, branco ou não-branco, mais ou
menos pobre, afeta as expectativas de mães e pro-
fessoras, tendo como variável de controle o de-
sempenho objetivo medido pelos testes indepen-
dentes que aplicamos.

Inicialmente, pode-se notar, como ficou ex-
presso nas Tabelas 2 e 3, que as expectativas das
mães e das professoras seguem o mesmo padrão
das notas. Quando separados em grupos de sexo,
etnia, posição social, podemos notar que as expec-
tativas permanecem razoáveis quando comparadas
às notas efetivamente obtidas pelos estudantes. É
o que nos mostra a comparação dos resultados
apresentados nas diferentes colunas da Tabela 4.

Tabela 4 - Desempenho e expectativas, segundo grupos

Para verificar em que medida as classifica-
ções do desempenho dos alunos feitas pelas pro-
fessoras e pelas mães são apenas um reflexo das
notas efetivamente obtidas pelas crianças – o que
pareceria razoável, dado o fato de que as diferen-
ças nessas classificações tendem a repetir as dife-
renças de notas – ou se elas contêm algum viés
associado às características sociais analisadas aqui,
usaremos regressões lineares. Essas permitem ave-
riguar o peso de cada um dos fatores independen-
tes na explicação da variância associada à variável
dependente. Essa técnica permite verificar o efeito
de cada um dos fatores (por exemplo, o gênero ou
a cor da criança) depois de controlar o efeito das
outras variáveis (no caso, as notas objetivas). Co-
meçamos pelas expectativas maternas.

AS EXPECTATIVAS MATERNAS

No modelo cujos resultados serão apresen-
tados abaixo, obtivemos um nível de explicação
(R quadrado ajustado) de 0,150 tendo como variá-
veis independentes (que concorrem para explicar
a variação na expectativa materna, variável depen-
dente) as notas em português e matemática e o sexo
da criança. A análise de variância mostra que essa
regressão é significativa ao nível de 0,000.
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Tabela 5-  Coeficientes dos fatores da expectativa das mães

Essa primeira regressão torna evidente que
o sexo da criança não tem influência significativa
na formação das expectativas maternas. Mesmo
assim, os dados indicam que as mães têm uma
visão ligeiramente mais positiva das meninas que
dos meninos. A variável ‘sexo’ tem a forma 0 =
meninos, 1 = meninas. O coeficiente “Beta” mos-
tra que os componentes mais fortes na formação
das expectativas das mães, quando se utiliza esse
conjunto de variáveis, são as notas ou o desempe-
nho objetivo.

No caso da cor da criança, o quadro muda
um pouco: entre as mães de crianças não-brancas
há uma tendência a ter expectativas menores quanto
às possibilidades de escolarização de seus filhos.
O formato da variável ‘cor’, como no caso anterior,
é o seguinte: 0 = brancos e 1 = não-brancos. No
caso da regressão que inclui a cor das crianças, o
nível de explicação (R quadrado ajustado) é ligei-
ramente maior, atingindo 0.154 e novamente o ní-
vel de significância é 0,000. Os coeficientes dessa
regressão podem ser vistos na Tabela 6.

Tabela 6 - Coeficientes dos fatores da expectativa das mães

Pode-se ver na Tabela que permanece forte a
influência dos resultados objetivos das crianças
na escola. Mas há um efeito estatisticamente signi-
ficativo e negativo da cor, como se depreende dos
coeficientes ‘Beta’ padronizados. É importante no-
tar que não estamos falando de preconceito das
mães em relação aos seus filhos não-brancos. Na
verdade, esse tipo de visão explicitado pelas mães,
que sistematicamente acham que seus filhos têm
desempenho na escola pior do que aquele que eles
efetivamente demonstram ter, expressa de forma
triste a possibilidade mencionada por Bourdieu,
da interiorização das possibilidades objetivas. As
mães aqui estariam traduzindo numa classificação
dos seus próprios filhos aquelas representações
dominantes na nossa sociedade, de que pessoas
não-brancas teriam trajetórias escolares de menor
sucesso. Deve-se reforçar novamente a idéia que
associação estatística não é sinônimo de causali-
dade.

Além da cor, uma outra variável que tem
efeitos significativos sobre a formação das expecta-
tivas maternas é o nível de renda familiar. Nossa
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amostra foi dividida, para fins de análise, em dois
estratos de renda, tendo como ponto de corte a
mediana da renda familiar mensal. O estrato de ren-
da mais baixa tem como média R$ 316,02 e um des-
vio padrão de 129,10 enquanto o estrato de renda
mais alta tem média de R$ 1.019,35 e um desvio pa-
drão de 567,45. Os efeitos da renda sobre as expecta-
tivas (lembrando sempre que estamos medindo ape-
nas uma associação estatística) podem ser verificados
nos resultados apresentados a seguir.

Tabela 7 - Coeficientes dos fatores da expectativa das mães

Nessa regressão, as variáveis têm um poder
de explicação (R quadrado ajustado) de 0,165 e a
significância tem o nível de 0,000. A análise dos
coeficientes mostra que a renda é um fator muito
forte na formação das expectativas: o estrato de
renda a que pertence o estudante “compete” com
o desempenho objetivo na explicação da variância
das expectativas, obtendo quase que o mesmo peso
que a nota em matemática.

Como a sociologia da educação vem demons-
trando há muitos anos que os fatores sócio-cultu-
rais são, em geral, mais relevantes que os econô-
micos, buscamos uma outra medida de posição
social: o nível de escolaridade das mães. Assim
como no caso da renda, criamos dois estratos de
escolaridade materna, que apresentavam, no de
baixa escolaridade, uma média de 2,74 anos de
estudo e um desvio padrão de 1,51. No estrato de
alta escolaridade, a média sobe para 7,81 anos de
escolaridade e o desvio padrão encontrado é de
2,28. Os resultados apresentados abaixo evidenci-
am uma importância ainda maior, ou uma influên-
cia mais forte, da escolaridade da mãe na formação

das expectativas. Assim, quanto mais anos de es-
cola a mãe possui, maior sua expectativa quanto à
possível trajetória escolar dos seus filhos, inde-
pendentemente do desempenho dessas crianças
na escola.

Esta regressão é a que apresenta maior nível
de explicação (R quadrado ajustado = 0,190) e tam-
bém com significância 0,000.

Nesse ponto, deve-se observar que o pro-
blema das classificações sociais, tal como estabele-
cido por Durkheim e Mauss, toma uma forma que
é insuficiente como explicação pois a perspectiva

desses autores não privilegia a dimensão que aqui
parece ser crucial: as desigualdades sociais. Sen-
do assim, impõe-se o uso de sistemas teóricos,
como aquele desenvolvido por Pierre Bourdieu
(1979; 1999), que articula as desigualdades entre
os grupos sociais e a produção de sistemas de re-
presentação social do mundo e que acabam se trans-
figurando no ‘habitus’ de classe. Esse ‘habitus’,
que expressa tanto a posição social do grupo quanto
as estratégias e práticas desenvolvidas pelos seus
membros, permite explicar essa percepção das
mães. Elas percebem, como trajetória social possí-
vel para seus filhos, um destino inferior se eles
são não-brancos, são mais pobres e oriundos de
famílias menos educadas. É o que Bourdieu batiza
de interiorização das possibilidades objetivas, ele-
mento poderoso na reprodução das desigualda-
des sociais, na medida em que a perspectiva dos
dominados assume como sendo sua própria visão
aquilo que é a visão dos dominantes. Não custa
lembrar também a definição dada por Weber à do-
minação: “entendemos aqui por ‘dominação’ um

estado de coisas pelo qual uma vontade manifesta
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(mandato) do ‘dominador’ ou dos ‘dominadores’

influi sobre os atos de outros (do ‘dominado’ ou

dos ‘dominados’) de tal sorte que, num grau social-

mente relevante, estes atos têm lugar como se os

dominados tivessem adotado por si mesmos e como

máxima do seu agir, o conteúdo do mandato”.
(Weber, [1922]1984, p. 699).

Tabela 8 - Coeficientes dos fatores da expectativa das mães

Voltando aos dados, deve-se destacar que o
percentual de explicação da variância veio cres-
cendo à medida que passamos do gênero à cor e
em seguida à renda e à escolaridade da mãe. Para
finalizar a discussão das expectativas maternas,
procuraremos averiguar o efeito acumulado des-
sas três variáveis que mostraram efeitos significati-
vos, a cor, a renda e a escolaridade materna.

Tabela 9 - Coeficientes dos fatores da expectativa das mães

A primeira observação é que, quando se
introduz a cor juntamente com variáveis de posi-
ção social (renda e escolaridade da mãe), a cor per-

de significância, apesar de permanecer com sinal
negativo. Além disso, esses resultados mostram
que a escolaridade da mãe é o fator que tem mais
forte impacto (mais importante mesmo que as no-
tas em português e em matemática) na formação
das expectativas maternas. Além de confirmar inú-
meras pesquisas sobre os efeitos da situação cul-
tural das famílias sobre a trajetória escolar dos fi-

lhos, esse dado é congruente com aqueles apre-
sentados num estudo feito com amostra muito mais
extensa (usando dados das PNADs – Pesquisas
Nacionais por Amostra de Domicílio): Silva e
Hasenbalg (2000) destacam exatamente a impor-
tância da escolaridade das mães como fator funda-
mental para a melhoria do sistema educacional
brasileiro. E, pensando a partir da abordagem
bourdieusiana, talvez o incremento da escolarização

materna pudesse reduzir a força reprodutora da
perspectiva entretida pelas mães sobre o futuro
provável dos seus filhos.

sodazinordaPoãNsetneicifeoC
setneicifeoC
sodazinordaP

t .giS

oledoM B oãrdaPoivseD ateB

1 )etnatsnoC( 372,2 181, 325,21 000,

meatoN
acitámetaM

20-E321,2 800, 331, 915,2 210,

meatoN
sêugutroP

20-E676,4 110, 612, 780,4 000,

edotartsE
edadiralocse

eâmad
845, 590, 832, 937,5 000,

sodazinordaPoãNsetneicifeoC
setneicifeoC
sodazinordaP

t .giS

oledoM B oãrdaPoivseD ateB

1 )etnatsnoC( 993,2 602, 546,11 000,

meatoN
acitámetaM

20-E329,1 800, 121, 292,2 220,

meatoN
sêugutroP

20-E722,4 110, 691, 007,3 000,

açnaircadroC 911,- 101, 940,- 681,1- 632,

edotartsE
eãmedadiralocse

084, 790, 012, 049,4 000,

adneredotartsE 352, 790, 111, 606,2 900,
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A OPINIÃO DAS PROFESSORAS

Verificar como se formam as opiniões ou
expectativas das professoras sobre os seus alunos
da forma como faremos a seguir ganha relevância,
pois não se trata de analisar os efeitos das identi-
dades sociais dessas professoras, como foi feito
com as mães. O que se busca estabelecer aqui é se
essas professoras consideram, no momento de
avaliar seus estudantes, outras características des-
ses estudantes que não apenas o seu desempenho
escolar. Na verdade, estaremos buscando a com-
preensão dos elementos relativos à situação social
do público escolar que contribuem para a forma-
ção das categorias do juízo professoral (Bourdieu,
1999). O procedimento analítico é semelhante àque-
le utilizado no caso das mães, mas inicialmente
podemos observar uma pequena diferença. É que
o poder explicativo (R quadrado ajustado) das va-
riáveis que medem o desempenho objetivo (as
notas nos nossos testes, que não eram do conheci-
mento das professoras) é muito maior quando se
trata da variância da opinião das professoras. Isso,
por si só, seria um indicador da correção das mes-
tras nesse processo.

Na primeira regressão (R quadrado ajusta-
do = 0,333 e significância 0,000), verificamos que
o extrato de renda a que pertence o estudante não
tem qualquer influência significativa na formação
das expectativas ou das opiniões das professoras,
havendo um domínio quase absoluto do desem-
penho objetivo. É interessante observar que a nota
em matemática é um componente mais forte que a

de português no caso da opinião das professoras.

A regressão seguinte (R quadrado ajustado
= 0,321 e significância = 0,000) também fortalece
a idéia de que as professoras tendem a não ter pro-
cedimentos discriminatórios no julgamento dos
seus alunos: a variável ‘cor’, apesar do sinal nega-
tivo, que indicaria um viés desfavorável aos não-
brancos, não é significativa estatisticamente. Mes-
mo assim, o sinal negativo pode indicar que as
professoras percebem seus alunos não-brancos de
forma um pouco pior do que mereceria o seu fraco
desempenho objetivo. Dado o tamanho da amos-
tra, no entanto, não se pode avançar muito na ex-
plicação desse fenômeno, ficando aqui um desafio
para a pesquisa sociológica num momento em que
a discussão sobre as desigualdades raciais vem
adquirindo merecido destaque na academia brasi-
leira.

A regressão seguinte, sobre o peso que o
sexo da criança pode ter na formação da opinião
das professoras é muito interessante. Clara e sig-
nificativamente, as professoras julgam as meninas
de forma mais positiva que o seu desempenho
objetivo permitiria. Poder-se-ia alegar que a amos-
tra é composta apenas de professoras, o que favo-
receria as meninas. No entanto, vários estudos
demonstram que estamos aqui diante de uma ques-
tão que não se reduz ao gênero da professora e que
talvez pudesse encontrar explicação no próprio
processo de socialização das meninas (Olinto; Duru-
Bellat, 1990) que as tornaria mais aptas ou adequa-
das à vida escolar, por oposição aos meninos, mais
preparados para a vida na rua ou nos pátios da
escola que na sala de aula. Essa regressão apresen-
ta um R quadrado ajustado igual a 0,330, com
significância no nível de 0,000.

sodazinordaPoãNsetneicifeoC
setneicifeoC
sodazinordaP

t .giS

oledoM B oãrdaPoivseD ateB

1 )etnatsnoC( 326, 461, 908,3 000,

acitámetaMmeatoN 20-E580,6 800, 873, 060,8 000,

sêugutroPmeatoN 20-E945,5 010, 652, 214,5 000,

adneredotartsE 20-E448,3 780, 710, 444, 756,

Tabela 10 - Coeficientes dos fatores da expectativa das mães
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Para finalizar, apresentamos também os co-
eficientes da regressão que inclui as três variáveis
analisadas para as professoras. Esses dados con-
firmam que a única característica dos alunos que,
de alguma forma, interfere no julgamento das pro-
fessoras é mesmo o sexo da criança. Essa é a única
variável que tem resultados significativos na ex-
plicação da variância da opinião das professoras
quando se controla pelo desempenho objetivo. Isso
significa que essa opinião é fortemente alicerçada
no conhecimento que as professoras têm do traba-
lho escolar efetivamente feito pelas crianças, sem

que se permita interferência de critérios sociais
como posição social ou grupo étnico.

Para completar as informações sobre essa
regressão: R quadrado ajustado é igual a 0,343,
com significância em nível de 0,000. Também os
valores do coeficiente Beta evidenciam a impor-
tância do desempenho objetivo, sendo que a nota
de matemática tem peso bem maior que a de lin-
guagem. Cor e rendimento familiar são irrelevantes
para as professoras construírem suas avaliações
dos alunos.

sodazinordaPoãNsetneicifeoC
setneicifeoC
sodazinordaP

t .giS

oledoM B oãrdaPoivseD ateB

1 )etnatsnoC( 077, 281, 142,4 000,

acitámetaMmeatoN 20-E109,5 800, 073, 828,7 000,

sêugutroPmeatoN 20-E893,5 010, 152, 613,5 000,

açnaircadroC 20-E021,6- 090, 520,- 186,- 694,

sodazinordaPoãNsetneicifeoC
setneicifeoC
sodazinordaP

t .giS

oledoM B oãrdaPoivseD ateB

1 )etnatsnoC( 556, 161, 070,4 000,

acitámetaMmeatoN 20-E830,6 700, 973, 180,8 000,

sêugutroPmeatoN 20-E549,4 010, 032, 738,4 000,

açnaircadoxeS 332, 480, 101, 677,2 600,

Tabela 11 - Coeficientes dos fatores da expectativa das professoras

Tabela 12: Coeficientes dos fatores da expectativa das professoras

Tabela 13 - Coeficientes dos fatores da expectativa das professoras

sodazinordaPoãNsetneicifeoC
setneicifeoC
sodazinordaP

t .giS

oledoM B oãrdaPoivseD ateB

1 )etnatsnoC( 046, 481, 084,3 100,

acitámetaMmeatoN 20-E131,6 800, 183, 151,8 000,

sêugutroPmeatoN 20-E199,4 010, 032, 628,4 000,

açnaircadroC 20-E321,8- 190, 330,- 698,- 173,

adneredotartsE 20-E790,3 780, 310, 853, 127,

açnaircadoxeS 252, 580, 901, 079,2 300,
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DESIGUALDADES SOCIAIS E A FORMAÇÃO DE EXPECTATIVAS FAMILIARES E DE PROFESSORES

CONCLUSÕES

Este estudo se propunha a verificar a exis-
tência de fatores não-escolares na formação das
expectativas familiares e das professoras sobre a
trajetória escolar de seus filhos ou alunos, seguin-
do a pista dos trabalhos de Durkheim, Mauss e
Bourdieu de que as formas de classificação seriam
sociais e não puramente técnicas. Foi possível de-
monstrar que a cor do estudante e a situação social
de sua família, medida pela renda familiar ou pela
escolaridade da mãe, influenciam fortemente a for-
mação das expectativas maternas, com destaque
especial para esse último fator. Um contraste inte-
ressante apareceu: se o sexo da criança não afeta a
perspectiva das mães, ele aparece como o único
fator social que interfere na opinião que as profes-
soras têm sobre os seus alunos.

Assim, é possível afirmar que, efetivamen-
te, as desigualdades sociais interferem nas trajetó-
rias escolares e, mais que isso, que através das
expectativas familiares, é possível captar indica-
dores de uma tendência à reprodução dessas desi-
gualdades, tendência tanto mais forte quanto mais
baixa é a origem social do estudante. Não se trata
aqui de reafirmar antigas abordagens, desenvolvi-
das principalmente a partir do Relatório Coleman,
de 1966, que faziam pender para as famílias toda a
responsabilidade pela trajetória escolar de seus fi-
lhos. Na verdade, o que parece ser essencial, a
partir dos dados aqui analisados, é que se invista
na escolarização de todos, de forma a possibilitar
que a escola venha a ser um instrumento efetivo
de luta contra as desigualdades sociais. Esses mes-
mos dados indicam que as professoras parecem
estar cumprindo razoavelmente a sua parte.
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